
53

A TECNOLOGIA DIGITAL NAS EMPRESAS 

E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO DAS 

PESSOAS

DIGITAL TECHNOLOGY IN COMPANIES AND 

ITS IMPORTANCE IN EDUCATING PEOPLE

Anderson José Raimundo1

José do Carmo Rodrigues2

Resumo: O objetivo desse tra-

balho é mostrar como a tecno-

logia é importante na educação 

das pessoas no trabalho e como a 

capacitação ou treinamento pode 

infl uenciar no rendimento e pro-

dutividade nas empresas. A pro-

posta do trabalho de conclusão 

de curso é mostrar as difi culda-

des encontradas por muitos tra-

balhadores de vários setores de 

se adaptarem ao sistema (traba-

lho com computadores), mostrar 

o que as empresas fazem para sa-

nar este problema e propor solu-

ções de acordo com a tecnologia 

utilizada atualmente. Ao analisar 

as situações das empresas que uti-

lizam sistema de gestão integra-

da ERP, foi deparada em muitas 

situações que a maior parte dos 

usuários estão habituados com a 

tecnologia, ou seja, muitos deles 

não têm experiência ou conheci-

mentos adequados a utilizar sis-

temas de acordo com sua função. 
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Além disso, a própria empresa 

também não prepara funcionário 

recém-chegado e/ou com muito 

tempo na empresa para se adap-

tar de acordo com a tecnologia 

utilizada pelo mesmo. Algumas 

soluções foram encontradas para 

sanarem os problemas como a 

disponibilização de manuais on-

line e impressos. Além disso, 

outro fator que contribuiu para 

a educação dos usuários foram 

workshops e treinamentos prá-

ticos. Após esse período foram 

realizadas as pesquisas sobre o 

desempenho pós-capacitação e a 

maioria das pessoas afi rmam que 

o rendimento no trabalho melho-

rou signifi cativamente, gerando 

grandes resultados.

Palavras-chave: Trabalho com 

sistemas. Treinamento. Partici-

pação. Tecnologia nas empresas.

Abstract: The objective of this 

work is to show how technology 

is important in educating people 

at work and how qualifi cation 

or training can infl uence perfor-

mance and productivity in com-

panies. The purpose of the course 

completion work is to show the 

diffi  culties encountered by many 

workers from various sectors in 

adapting to the system (work 

with computers), to show what 

companies do to remedy this pro-

blem and to propose solutions 

according to the technology cur-

rently used. . When analyzing the 

situations of companies that use 

an ERP integrated management 

system, many situations were en-

countered in which most users are 

used to technology, that is, many 

of them do not have adequate ex-

perience or knowledge to use sys-

tems according to their function. 

. In addition, the company itself 

does not prepare newcomers and/

or employees with a long time in 
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the company to adapt according 

to the technology used by them. 

Some solutions were found to 

solve the problems, such as the 

availability of online and prin-

ted manuals. In addition, another 

factor that contributed to the edu-

cation of users were workshops 

and practical training. After this 

period, surveys were carried out 

on post-training performance and 

most people claim that perfor-

mance at work improved signi-

fi cantly, generating great results.

Keywords: Working with sys-

tems. Training. Participation. Te-

chnology in companies.

Introdução

O presente artigo vem 

com o objetivo principal de como 

preparar as pessoas para utilizar 

as tecnologias implantadas nas 

empresas nas quais trabalham da 

melhor maneira aumentando seu 

rendimento. E, ainda apresentar 

situações de como uma pessoa 

sem conhecimento adequado 

pode ser prejudicial para ele mes-

mo e para própria empresa. O 

intuito de explorar esse assunto é 

discutir as melhores maneiras de 

educar um funcionário, desde as 

realizações de treinamentos nos 

sistemas das quais trabalham até 

a forma de padronizar as rotinas 

do dia-a-dia.

Ao escrever este artigo 

o autor resolveu utilizar a sua ex-

periência profi ssional junto aos 

seus colegas de trabalho citando 

o seguinte fato ocorrido: um de 

seus colegas de trabalho mesmo 

com alguns anos trabalhando 

com o mesmo sistema admitiu 

que não tem conhecimento su-

fi ciente para executar algumas 

rotinas e que o mesmo disse que 

não recebe suporte ou apoio de 

um usuário chave para resolver 
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os problemas com sistema.

Possivelmente essa fa-

lha pode ser causada por vários 

fatores que vai desde a falta de 

interesse por parte do funcio-

nário, falta de diálogo entre os 

funcionários do mesmo setor até 

mesmo de setores em comum, 

poucos ou até nenhum tipo de 

treinamento ou curso de recicla-

gem e falta de material adequa-

do. Tudo isso pode comprometer 

o desempenho do funcionário da 

empresa.

Muitos profi ssionais e 

gerentes, apesar de questionar 

os benefícios que o sistema pode 

trazer para empresa não tem o 

conhecimento sufi ciente para de-

fi nir qual a fi nalidade do mesmo, 

ou seja, consequentemente levam 

decisões erradas quando é intro-

duzido aos processos que são de-

legados aos funcionários.

Um grande exemplo de 

decisão errada é no momento de 

implantar uma nova rotina dentro 

de um sistema, que ao invés de 

trazer benefícios a todos acontece 

exatamente o inverso, os motivos 

para o fracasso, do ponto de vista 

do autor do autor são de prazos 

curtos para entrar em produção, 

não realizar testes ou validações 

para obter aprovação dos usu-

ários- chaves e, principalmente 

não envolver os principais envol-

vidos para dar uma capacitação 

adequada ou dar uma documen-

tação sufi ciente. Para melhorar a 

produção do funcionário, um dos 

grandes benefícios é elaborar um 

projeto estratégico de capacita-

ção de curto a médio prazo, onde 

é necessário realizar pesquisas 

e avaliações das pessoas envol-

vidas nas empresas, apontando 

suas difi culdades e uma possível 

solução para os problemas. Nada 

é possível funcionar sem um pla-

no estratégico e capacitação ade-

quada as consequências poderão 
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ser irreversíveis como aumento 

de gastos, diminuição de quadro 

de pessoal e até mesmo utilizar 

uma consultoria externa para re-

solver os problemas, mesmo sem 

necessidade.

Outro grande benefício 

é realizar compartilhamento de 

ideias entre as pessoas, ou seja, 

transmitindo os conhecimentos 

uma para o outro sobre o sistema 

que trabalha, isso ajuda para de-

fi nir um padrão das rotinas den-

tro de uma empresa. Encontros 

periódicos presenciais ou virtu-

ais ajuda a defi nir uma estraté-

gia na educação do funcionário, 

principalmente que envolver a 

tecnologia. O foco é apresentar a 

importância da tecnologia digital 

na educação das pessoas nas em-

presas, ou seja, como capacitar 

um funcionário recém- chegado 

ou com muito tempo na empresa 

utilizando cursos online, manu-

ais sobre o sistema que utiliza, 

workshops e cursos de recicla-

gem. Além disso, mostrar resul-

tados obtidos após as realizações 

dos treinamentos e o quanto isso 

contribuiu para a evolução do 

funcionário e para a empresa.

Fundamentação Teórica

A tecnologia digital atu-

almente é usada em todos os lu-

gares: em casa, no comércio, nas 

ruas; as pessoas usam tecnologia 

praticamente o tempo todo a im-

pressão é que faz parte do nosso 

corpo. Quase sempre, a primeira 

coisa a se fazer no dia é acessar 

a internet ou verifi car mensagens 

pelo celular, na maior parte das 

vezes, para fi ns de entretenimen-

to.

De acordo com a Micro-

soft (2014), a integração de toda 

a tecnologia digital nas empresas 

na qual ela diz que o impacto da 

tecnologia digital nas empresas é 
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cada vez maior: ela permite me-

lhor segmentação e comunicação 

com o público. Para os avanços 

da tecnologia, as empresas da 

atualidade precisam ser mais ino-

vadoras, fl exíveis e dinâmicas. 

Nas empresas o usuário também 

é rodeado pela tecnologia, mas 

a sua fi nalidade para utilização 

é outra, porém os usuários terão 

o mesmo entusiasmo para usar a 

tecnologia digital, o motivo é não 

ter o conhecimento necessário 

para realizar tarefas consideradas 

simples. O uso das tecnologias 

digitais nas empresas tem um fi m 

específi co dependendo da função 

do usuário. Não se deve compre-

ender a tecnologia como máqui-

na, tudo é realizada de acordo 

com o desejo do usuário.

Tudo que acontece nas 

empresas são pessoas, desmoti-

vadas, despreparadas e sem ex-

pectativas, mas qual o motivo 

desses problemas? Tudo que está 

em volta não existe tecnologia 

sufi ciente? Será que com capa-

citação, treinamento, reciclagem 

resolveria os problemas? De cer-

ta forma não seria o sufi ciente, é 

necessário também “educar” as 

pessoas a trabalharam com tec-

nologia digital da forma correta e 

saudável, assim, será possível au-

mentar a produtividade do mes-

mo, ter algum estímulo sufi ciente 

para crescer profi ssionalmente 

e na vida. As empresas também 

deverão fazer papéis de escola e 

os funcionários são seus alunos 

sempre em processo de aprendi-

zagem e mostrar resultados do 

que aprendeu.

De acordo com Falconi 

(2016), a educação é necessária 

nas pessoas dentro das empresas 

e na visão moderna da educação 

é válido para a educação empre-

sarial, educando as pessoas para 

“aprender a aprender”. O funcio-

nário ideal não é aquele que tem 
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mais conhecimentos acumulados 

(pois estes são perecíveis!), mas 

sim aquele que sabe resolver pro-

blemas. O valor de uma pessoa 

reside na sua criatividade e capa-

cidade de resolver problemas.

As empresas preferem 

funcionários com alguma expe-

riência ou conhecimento acu-

mulado, mas esquecem que os 

mesmos adquiriram algum acu-

mulo conhecimento cultural do 

emprego anterior, assim acredi-

tam que terão benefícios. Além 

disso, as empresas estão prontas 

para a tecnologia digital? As mu-

danças são constantes e o modelo 

organizacional sempre são rede-

senhados afi m de surgirem novas 

dinâmicas de trabalho como um 

todo. Os avanços tecnológicos 

são vitais para empresas se man-

ter em alto nível, ter uma boa 

relação entre empregados e em-

pregadores, isso levando-se em 

conta pela exigência evolução na 

carreira profi ssional.

Porém, sem uma es-

tratégia da tecnologia digital de 

forma concreta não será possível 

realizar implantações necessá-

rias numa organização e muito 

menos preparar as pessoas para 

tecnologia. Taurion (2015) diz 

que as empresas estão envolvidas 

com estratégias digitais, mas não 

existe um consenso entre eles do 

que seja realmente uma trans-

formação digital. Muitas vezes 

o conceito é visto apenas como 

uma estratégia de marketing di-

gital. Uma falta de planejamento 

estratégico pedagógico também 

acarreta problemas dentro de 

uma empresa, pois diversos seto-

res não se adaptariam da forma 

de como a tecnologia é implanta-

da ou até mesmo adquirir conhe-

cimento sufi ciente sem ao menos 

realizar a capacitação necessária.

Vilaça e Araújo (2016, 

p.158) lembram que todas as pes-
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soas são testemunhas da imple-

mentação de recursos tecnológi-

cos sem ao menos entender seus 

possíveis potenciais pedagógi-

cos. A utilização pedagógica na 

Tecnologia de Informação e Co-

municação (TIC) contribui para 

formação de pessoas que podem 

se tornar críticos e refl exivos que 

podem resolver muitas situações 

do cotidiano do trabalho.

As ferramentas pedagó-

gicas e tecnologias normalmen-

te não são utilizados de forma 

correta deixando o profi ssional 

responsável pela função com di-

fi culdades em executar rotinas 

que poderiam ser simples, mas 

que acabam fi cando mais com-

plexas. De acordo com Peixoto 

et al. (2015, p.115), diversos mé-

todos e modelos existentes são 

utilizados através do processo de 

ensino, mas, a necessidade de re-

fl exão sobre o fato de que tanto 

os métodos quanto as metodolo-

gias empregadas e discutidas re-

presentam uma apreensão parcial 

da realidade.

O processo de apren-

dizagem é um termo complexo, 

causa até desconforto, mas não 

é de fato, complicado. O apren-

dizado é um desenvolvimento in-

telectual o que tornam as pessoas 

com pensamentos mais ativos. 

Muitos pensam que com a tecno-

logia digital deixam muitas pes-

soas mais preguiçosas, pois acre-

ditam que usam pouco ou nada 

da ação do homem, que máqui-

na realizará tudo sozinho, o que 

não é verdade, sempre haverá 

mudanças constantes e provavel-

mente riscos de muita gente fi car 

atrasada, caso não acompanhem 

a evolução tecnológica. De acor-

do com Pressman (2011, p.683), 

essa avaliação faz parte do termo 

chamado SPI - Software Process 

Improvement (Processo de Me-

lhoria do Software) na qual uma 
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empresa pode escolher uma es-

tratégia de melhoria do Software. 

Mas para que uma boa estratégia 

seja realizada é necessário que os 

responsáveis pela avaliação do 

sistema tenham bons conheci-

mentos.

 No decorrer da estraté-

gia de melhoria de sistema mui-

tos usuários analisam a situação 

rotineira das suas funções, mas 

de acordo com Arenas (2015) as 

pessoas ainda resistem, indepen-

dentemente do tipo de mudança, 

pois o processo de mudança, em 

si, causa desconforto. Toda mu-

dança traz ganhos e perdas e, no 

mínimo, tira as pessoas da zona 

de conforto, ou seja, nem sempre 

o próprio sistema poderá atender 

as necessidades que o usuário 

precisa, nesse caso um dos princi-

pais caminhos para solução seria 

a própria melhoria de sistema. Na 

realidade não é assim que aconte-

ce: com medo das mudanças nos 

sistemas os usuários tornam-se 

resistentes à mudança. Essa mu-

dança muitas vezes representa 

uma ameaça ao emprego, a que-

bra de uma rotina, a criação de 

uma zona de desconforto, novos 

processos que alteram a rotina 

diária na qual o indivíduo está 

acostumado (Galvão, 2014).

Pressman (2011, p. 687), 

diz que embora poucos do mun-

do questionem o benefício do 

processo de melhoria de siste-

ma, muitos profi ssionais não sa-

bem o bastante sobre o assunto, 

e consequentemente, percepções 

incorretas de processos e práti-

cas levam a decisões inadequa-

das. Corrêa (2011, p.15), diz que 

os processos de incorporação da 

informática no máximo atingem 

a etapa de adaptação, não sendo 

apropriados como mediações pe-

dagógicas e nem provocando a 

reorganização das práticas edu-

cativas. De forma clara Pressman 
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(2011, p.688) conclui que o ele-

mento-chave de qualquer estra-

tégia é a educação e treinamento 

para profi ssionais, que têm conta-

to direto com sistema e apresenta 

três tipos de educação e treina-

mento:

- Conceitos e métodos 

genéricos: direcionada a profi s-

sionais, essa categoria explora 

tanto processo quanto a prática. 

Sua fi nalidade é oferecer aos pro-

fi ssionais as ferramentas intelec-

tuais de que necessitam e para 

tomar decisões racionais sobre as 

melhorias do processo.

- Tecnologia e ferra-

mentas específi cas: direcionada 

primariamente para os profi ssio-

nais, essa categoria explora tec-

nologias e ferramentas para uso 

local.

- Comunicação comer-

cial e tópicos relacionados à qua-

lidade: direcionada para todos 

os interessados, essa categoria 

concentra-se nos tópicos leves 

que ajudam a obter melhor co-

municação entre os envolvidos e 

adotar um foco para melhorar a 

qualidade.

Além disso, a educação 

e treinamento de sistemas dentro 

de uma empresa podem ser rea-

lizadas de uma forma comparti-

lhada, distribuir experiências e 

informações entre as pessoas que 

fazem parte de uma organização, 

tudo isso de uma forma que pode 

utilizar comunicação através de 

tecnologia de informação, ou 

seja, realizar quaisquer meios de 

transmissão por computadores, 

dispositivos móveis ou eletrô-

nicos, tudo isso é defi nido pela 

Tecnologia de Informação e Co-

municação mais conhecida como 

TIC. Entende-se ainda como TIC, 

os aplicativos das diferentes pla-

taformas operacionais bem como 

outros aparelhos que captam e 
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transmitem informação através 

dos mais diversos tipos de radio-

frequência (telefonia, TV, rádio, 

wireless), além dos recursos mi-

diáticos de apresentação e cap-

tação como projetos, microfone, 

lousa digital, entre outros (Mar-

çal e Andrade, 2016).

Villela (2011) diz que as 

TICs podem ser defi nidas como 

tecnologias e instrumentos usa-

dos para compartilhar, distribuir 

e reunir informação, bem como 

para comunicar-se umas com as 

outras, individualmente ou em 

grupo, mediante o uso de compu-

tadores e redes de computadores 

interconectados.

Apesar do avanço tec-

nológico nas empresas nem todos 

têm o preparo para lidar com essa 

realidade, mas existem iniciati-

vas em realizar capacitações para 

utilizar recursos tecnológicos. 

Sempre é importante repensar na 

formação dos profi ssionais para 

que os mesmos tenham a possibi-

lidade de desenvolver competên-

cia e habilidades, tanto na forma-

ção inicial quanto na continuada, 

mas que desmistifi quem os tabus 

em torno das tecnologias (Antô-

nio Júnior, 2015).

 Para se desenvolver 

uma boa formação dos profi ssio-

nais através da tecnologia digital 

o recomendável é criar um pro-

jeto de ensino, na qual pode-se 

valorizar o aprendizado dos pro-

fi ssionais interessados, para se 

tornar uma aprendizagem mais 

signifi cativa e que o rendimento 

melhore dentro de uma empresa. 

É amplamente aceito que o trei-

namento englobe planos de aula 

e de trabalhos, portanto, a apren-

dizagem tem o caráter inclusivo 

e dinâmico (Costa Júnior, 2012).

No entanto, é funda-

mental que para realizar um pro-

jeto de ensino, os responsáveis 

deverão ter um conhecimento 
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das rotinas diárias dos profi ssio-

nais na empresa, pois um mesmo 

sistema pode fazer parte de vá-

rias empresas, mas sua cultura 

e processos sempre serão varia-

dos. É importante analisar tudo 

o que acontece em volta, assim 

de elaborar um projeto de ensino 

de acordo que a empresa, ouvir 

tudo o que que eles fazem no dia-

-a-dia, o que eles têm e que eles 

precisam. Nada vai adiantar se 

existe um sistema com inúmeras 

funções e processos e que não 

atende o sufi ciente para os profi s-

sionais envolvidos.

De acordo com Sou-

sa, Moita e Carvalho (2011, p. 

159-160) as novas tecnologias 

de informação e comunicação 

indicam à sociedade, um novo 

caminho, através de várias opor-

tunidades e formas de comuni-

cação, um grande benefício, por 

exemplo, é a utilização de chats, 

fórum e e-mail interno, pois são 

metodologias aplicadas a inter-

net, por meio das quais profi ssio-

nais e instrutores poderão trocar 

ideias, expressar suas opiniões e 

dirimir dúvidas.

Desenvolvimento de 

manuais impressos ou eletrô-

nicos ou até mesmo FAQ - Fre-

quently Asked Questions (Per-

guntas Mais Frequentes) sobre o 

sistema é um aliado para o usuá-

rio na qual poderá encontrar al-

guma dúvida sobre alguma roti-

na, sempre que possível, de uma 

forma prática, afi nal nem todos 

podem conseguir absorver todo o 

conhecimento do funcionamento 

do sistema, isso pode variar de 

usuário a um usuário.

Para Vilaça e Araújo 

(2016, p. 243), o mundo está vi-

vendo na contemporaneidade um 

momento de rapidez na comuni-

cação que altera a relação tempo 

e espaço, uma vez que é possível 

acessar pessoas, empresas, re-
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alizar transações fi nanceiras e 

bancárias, comprar e vender de 

qualquer lugar ou hora isso não é 

diferente na comunicação dentro 

de uma empresa, pois sempre é 

possível inovar e melhorar o de-

sempenho do profi ssional.

Desenvolvimento

Para que uma boa edu-

cação do profi ssional dentro de 

uma empresa seja bem- sucedida, 

é necessária adotar planejamento 

estratégico para que no futuro 

tenham resultados signifi cativos. 

Uma das estratégias é verifi car 

quais são as necessidades que o 

profi ssional precisa para melho-

rar, apontando seus pontos fortes 

e fracos, quais são as suas difi -

culdades, enfi m realizando uma 

pesquisa sobre qualifi cações e 

treinamento e posteriormente 

analisar os resultados assim para 

passar para a próxima etapa do 

planejamento estratégico que se-

riam os treinamentos, na qual se-

rão defi nidos os públicos-alvo, os 

tópicos dos treinamentos e com-

partilhar ideias entre os profi ssio-

nais que receberão o treinamen-

to e o instrutor. E, por último, a 

etapa pós-treinamento, onde será 

realizada uma nova avaliação do 

profi ssional para verifi car se o 

rendimento dele próprio melho-

rou.

No planejamento foi de-

fi nido em três fases: fase do pré-

-treinamento, fase de treinamen-

tos e/ou workshops e por último 

a fase pós-treinamento. Todas 

essas fases foram realizadas pes-

quisas e avaliações de todos os 

profi ssionais envolvidos para ob-

ter resultados de cada uma delas.

Fase pré-treinamento

Numa Instituição de En-

sino Superior, na cidade de São 
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Paulo houve uma pesquisa de 

clima realizada em novembro de 

2015 (dois mil e quinze), na qual 

o autor do artigo fez parte, onde a 

maioria dos funcionários respon-

deram a um questionário e uma 

das questões teve um impacto ne-

gativo, pois envolve a tecnologia. 

No gráfi co 1 mostra se existem 

equipamentos sufi cientes para a 

realização do trabalho na empre-

sa.

Do total de 567 (qui-

nhentos e sessenta e sete) pesso-

as que responderam, a maioria 

informou que discorda ou dis-

corda muito o que corresponde 

a 77,07% (setenta e sete inteiros 

e sete centésimos de por cento). 

Sobre esse problema, as pessoas 

são prejudicadas por conta da fal-

ta de equipamento de trabalho o 

que interfere também no desem-

penho. Outro ponto de atenção 

foi a questão sobre se os funcio-

nários recebem o treinamento su-

fi ciente para poder executar suas 

tarefas os resultados também são 

alarmantes. No gráfi co 2 mostra 

os resultados sobre essa questão.
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Apesar das 229 (duzen-

tos e vinte e nove) pessoas terem 

concordado ou concordado mui-

to a maioria discorda, ou seja, 

muitos recebem pouco ou não 

tem treinamento necessário para 

desempenhar suas funções. Por 

conta desses resultados a Insti-

tuição de Ensino resolveu tomar 

algumas medidas para melhorar 

a situação e uma delas é elaborar 

treinamento e workshops, além 

de dar suporte de nível 1(um) e 

2 (dois) aos usuários envolvidos, 

e defi nir quem serão os usuários-

-chaves, ou seja, o responsável de 

dar o suporte de acordo com o 

setor que desempenha a função.

Fase treinamento

Nessa fase, que no pon-

to de vista do autor, é a mais 

importante, serão determinadas 

as relações de treinamentos e 

workshops. Após a realização 

dos mesmos, as pessoas envol-

vidas realizaram uma avaliação 

sobre os treinamentos que parti-

ciparam, com intuito de verifi car 

se o conteúdo, material disponi-

bilizado e o instrutor responsá-
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vel tiveram uma avaliação satis-

fatória. Como na Instituição de 

ensino existem diversos setores, 

foi necessário determinar quais 

seriam as pessoas responsáveis 

para ministrar o treinamento, 

quem seriam as pessoas que irão 

participar, qual tipo de mate-

rial (impresso ou digitalizado), 

o local dos treinamentos e prin-

cipalmente disponibilização de 

horário para todas as pessoas en-

volvidas.

Um dos primeiros trei-

namentos realizados foi com to-

das as bibliotecárias que fazem 

parte da Instituição de Ensino, a 

Instituição possuem 7 (sete) cam-

pi e todas as bibliotecárias e suas 

auxiliares participaram de um 

treinamento de 3 (três) dias que 

foi realizado em um dos campus. 

Atualmente a Instituição de En-

sino trabalha com sistema Perga-

mum desenvolvida pela PUC-PR 

(Pontifícia Universidade Católica 

do Paraná) na qual várias Insti-

tuições de Ensino utilizam esse 

sistema. O Instrutor do treina-

mento é um bibliotecário que 

faz parte da rede Pergamum do 

Paraná, o material didático dis-

ponibilizado por ele foi slides do 

programa power point, manual 

virtual do sistema e impressa. Os 

recursos foram o Datashow, note-

book para as pessoas utilizarem 

o sistema e uma sala de aula para 

comportar no mínimo 15 (quin-

ze) pessoas.

No total participaram 14 

(quatorze) pessoas, sendo que 13 

(treze) pessoas que trabalham nas 

bibliotecas e 1(uma) pessoas que 

trabalha no departamento de TI 

(Tecnologia da Informação) sen-

do que esse último é o usuário-

-chave do sistema Pergamum.

Durante os 3 (três) dias 

o Instrutor mostrou como fun-

ciona o sistema Pergamum, mos-

tram através do Datashow como 
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realizar os cadastros de autores e 

também de como confi gurar no 

sistema e defi nição de perfi s de 

acesso dos usuários no sistema. 

Após o término do treinamento 

todas as pessoas envolvidas res-

ponderam um questionário sobre 

o treinamento os resultados fo-

ram satisfatórios, o questionário 

foi desenvolvido pelo autor do 

artigo. No gráfi co 3 mostra se os 

objetivos do programa (capacita-

ção\ treinamento) foram atingi-

dos.

Das 14 (quatorze) pes-

soas que participaram do trei-

namento metade deu 100% (cem 

por cento) afi rmando que o ob-

jetivo foi alcançado e seis (seis) 

deram 90% (noventa por cento), 

ou seja, numa escala de 0 (zero) 

a 10 (dez), 7 (sete) pessoas deram 

a nota máxima, somente 1 (uma) 

pessoa deu 80%(oitenta por cen-

to), mas mesmo assim é uma nota 

alta. E para fi nalizar que, nessa 

questão, todas as pessoas atingi-

ram seus objetivos.

Outra questão foi se os 

materiais didáticos e recursos 
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utilizados no treinamento foram 

de grande valia. No gráfi co 4 

mostra as respostas referente aos 

materiais didáticos e recursos 

utilizados no treinamento.

Os resultados da ques-

tão também foram satisfatórios, 

2 (duas) pessoas deram 70% (se-

tenta por cento) que o material 

didático e recurso sã de boa qua-

lidade, novamente metade das 

pessoas deram a nota máxima.

E por último, uma ques-

tão que envolve o instrutor de 

treinamento foi clara, pois atra-

vés dele que as pessoas que re-

ceberam a capacitação tiveram 

mais clareza após o término. No 

gráfi co 5 mostra os resultados se 

a atuação do Instrutor foi clara.
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O resultado dessa ques-

tão foi bastante positiva, 10 (dez) 

pessoas deram a nota máxima 

para o Instrutor e a nota mais bai-

xa foi de 70% (setenta por cento) 

votada por uma pessoa.

Fase pós-treinamento

Após a fase do treina-

mento houve o período na qual as 

bibliotecárias estava utilizando 

os conhecimentos adquiridos no 

sistema Pergamum e posterior-

mente foi realizada uma pesquisa 

idealizada pelo autor do artigo, 

sobre pós-treinamento se elas 

melhoram desempenho ou não 

no sistema. Umas das perguntas 

foi se o sistema é aplicável profi s-

sionalmente. No gráfi co 6 mostra 

se o sistema é aplicável profi ssio-

nalmente.
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Nos resultados 9 pesso-

as deram a nota máxima, signifi -

ca que o sistema Pergamum apli-

ca sim profi ssionalmente, a nota 

mais baixa foi de 70% (setenta 

por cento) que mesmo assim é 

uma nota satisfatória.

E por último a ques-

tão mais importante: se após o 

treinamento o desempenho me-

lhorou. No gráfi co 7 mostra os 

resultados se depois de receber 

a capacitação o seu desempenho 

está melhor.
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Analisando o resultado 

a conclusão de tudo isso pode-se 

dizer que é muito bom. Metade 

das pessoas responderam dando 

a nota máxima, ou seja, 100% 

(cem por cento) afi rmam que o 

desempenho melhorou totalmen-

te. Além disso, 4 (quatro) pessoas 

deram 90% (noventa por cento) 

afi rmando que o desempenho foi 

melhorando em praticamente em 

todos os quesitos, e por último 3 

(três pessoas) deram 80% (oiten-

ta por cento) afi rmando que seu 

desempenho melhorou, mas que 

ainda faltam alguns itens a me-

lhorar.

Conclusões

O processo de educar as 

pessoas dentro de uma empresa 

é complexo e trabalhoso. Sem-

pre é necessário ouvir os dois 

lados quanto do lado profi ssional 

quanto do lado dos coordenado-

res/gerentes. Problemas sempre 

surgirão, mas com bom diálogo 
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soluções irão aparecer. Pesquisas 

sobre o clima e sobre o sistema 

são fundamentais para melhorar 

o ambiente da empresa, pois nem 

sempre os culpados são as pes-

soas que desempenham rotinas 

erradas, muitos casos são mal 

orientados ou não tem o suporte 

adequado.

O projeto estratégico de 

capacitar as pessoas na empresa é 

fundamental para melhorar o de-

sempenho de todos, desde as re-

alizações de pesquisas antes dos 

treinamentos, estratégia de trei-

namento através do público-alvo 

e pesquisas pós-treinamento, ve-

rifi cando como está a situação do 

funcionário após a capacitação. 

Toda vez que um processo é im-

plantado, é recomendável docu-

mentar o processo como um todo 

e capacitar as pessoas para que 

não existam problemas no futu-

ro. O ganho com treinamentos de 

sistema ajuda muito, além de sur-

gir possibilidades de participa-

ção das pessoas envolvidas, pois 

em alguns casos, dependendo do 

tamanho de uma organização, 

as pessoas que desempenham a 

mesma função não têm o con-

vívio diário e através do treina-

mento essa convivência tende a 

melhorar com tempo.

Nada mais comprovado 

que sempre será necessário ca-

pacitar as pessoas independente 

da experiência e conhecimento 

que possui e sempre os resulta-

dos serão satisfatórios. Além dis-

so, com pessoas dando suporte o 

diálogo surge e soluções sempre 

serão sanadas.

Para projetos futuros se-

rão necessários implantar mais 

meios de educar os profi ssionais, 

não somente de forma presencial, 

mas também da forma a distân-

cia, como desenvolvimento de 

páginas de tira-dúvidas ou até 

mesmo um chat onde o próprio 
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funcionário poderá tirar suas 

dúvidas. A tendência futura é 

implantar aplicativos ou páginas 

web sobre o sistema que a em-

presa utiliza, o mundo está na era 

digital e sempre existirá meios 

de facilitar a vida das pessoas, 

sempre de forma clara e objetiva, 

para que no futuro todos sejam 

benefi ciados.
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